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Resumo: Esta pesquisa teve como objetivo investigar as funcionalidades relacionadas à 
recuperação de informação nas plataformas de audiolivros. Para isso, foi realizada uma 
pesquisa exploratória e descritiva, utilizando a análise de recursos e a elaboração de 
um roteiro para orientar a análise nas plataformas, realizada no segundo semestre de 
2023. Os resultados obtidos evidenciam as diferenças e semelhanças entre as 
plataformas Skeelo e Tocalivros, destacando aspectos relevantes para a recuperação 
de informações e a experiência do usuário. Além disso, ressalta-se a importância da 
padronização e consistência na apresentação de informações nos ambientes mobile e 
desktop, enfatizando a necessidade de garantir acessibilidade e personalização para 
atender às diversas demandas dos usuários. Conclui-se que o estudo permitiu 
investigar as funcionalidades relacionadas à recuperação de informação nas duas 
plataformas, identificando a necessidade de melhorias para atender às expectativas e 
necessidades dos usuários, com foco na usabilidade e acessibilidade dessas 
plataformas no cenário digital atual. 
Palavras-chave: Audiolivros. Recuperação de informação. Representação. Plataformas. 
Ciência da Informação. 
 
Abstract: The aim of this research was to investigate the functionalities related to 
information retrieval on audiobook platforms. To this end, exploratory and descriptive 
research was carried out, using resource analysis and the development of a script to 
guide the analysis of the platforms, which took place in the second half of 2023. The 
results show the differences and similarities between the Skeelo and Tocalivros 
platforms, highlighting aspects that are relevant to information retrieval and the user 
experience. In addition, the importance of standardization and consistency in the 
presentation of information in the mobile and desktop environments is highlighted, 
emphasizing the need to ensure accessibility and personalization to meet the diverse 
demands of users. In conclusion, the study allowed us to investigate the functionalities 
related to information retrieval on the two platforms, identifying the need for 
improvements to meet users' expectations and needs, with a focus on the usability and 
accessibility of these platforms in the current digital scenario. 



 

2 
 

 

Keywords: Audiobooks. Information retrieval. Representation. Platforms. Information 
Science.  

1 INTRODUÇÃO 

Ao longo do tempo, os suportes informacionais evoluíram para atender às 

necessidades e demandas de cada era. O surgimento do papel e da imprensa 

marcaram novos avanços, que culminaram com a introdução de suportes eletrônicos, 

como fitas cassete, compact discs (CDs), tablets, smartphones e outros dispositivos. 

Essas mudanças visam tornar os documentos mais práticos e acessíveis, facilitando sua 

recuperação, utilização e disseminação (Lourenço, 2005; Silva; Neves, 2013). 

Os centros de informação incorporaram suportes digitais, como livros 

eletrônicos (e-books) e fontes multimídias, incluindo audiolivros, materiais de áudio e 

vídeo, entre outros, que exigem tratamento específico para sua representação e 

recuperação (Magadán-Díaz; Rivas-García, 2020).  Nesse cenário, os audiolivros se 

destacam como documentos digitais nativos, proporcionando uma experiência 

midiática cujo acesso, distribuição e consumo são semelhantes a outros tipos de 

conteúdo audiovisual no ecossistema digital. Hoje, os audiolivros estão acessíveis em 

plataformas digitais e podem ser utilizados por meio de aplicativos móveis disponíveis 

em serviços de assinatura (Reséndiz, 2022). 

Nesse novo ambiente digital, a representação e a recuperação de informações 

são essenciais para garantir a usabilidade e a acessibilidade dos conteúdos 

informacionais aos usuários (Mikedenko; Storozheva, 2021). Os audiolivros, assim 

como outros suportes de áudio, possuem especificidades que devem ser consideradas 

para sua representação e recuperação, já que sua estrutura não é visualmente tangível 

como a de um livro físico. Logo, é necessário desenvolver técnicas e estratégias para 

representar, organizar e recuperar o conteúdo informacional dos audiolivros (Wallin, 

2022). 

Diante desse contexto, é relevante investigar os aspectos relacionados à 

recuperação de informação nas plataformas de audiolivros, com foco na busca, 

recuperação e acesso ao conteúdo desses materiais. Este tema deve ser explorado 

pela Ciência da Informação (CI) através de técnicas de representação, organização e 

tratamento da informação, integradas às ferramentas tecnológicas em ambientes 
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digitais, sistemas de informação e plataformas. Com isso, este estudo objetivou 

investigar as funcionalidades relacionadas à recuperação de informação nas 

plataformas de audiolivros. Para tanto, foram selecionadas as plataformas mais 

acessadas, identificadas por uma pesquisa de opinião, e criado um roteiro para guiar as 

análises.  

Pretende-se com esta pesquisa apresentar os resultados e análises realizadas 

no contexto da CI. Essa abordagem é crucial para melhorar a experiência do usuário e 

garantir a acessibilidade e usabilidade das plataformas de audiolivros. Este estudo 

compreende parte dos resultados da dissertação de mestrado de Gonçalves (2024), 

defendida no Programa de Gestão & Organização do Conhecimento da Universidade 

Federal de Minas Gerais. 

 

2 PLATAFORMA DE AUDIOLIVROS 

O termo audiolivro refere-se às gravações de livros lidos em voz alta, realizadas 

por narradores profissionais, amadores ou pelo próprio autor (Engelen, 2009). 

Segundo Menezes e Ribeiro (2008), um audiolivro é definido como uma versão em 

áudio de um livro, onde os narradores podem ser voluntários, profissionais, o próprio 

autor ou amadores, responsáveis por interpretar textos literários, científicos ou 

didáticos. Essas produções também podem incorporar elementos de sonorização em 

suas narrativas. De acordo com Buarque (2017), os audiolivros são essencialmente 

livros em formato de áudio, consistindo em gravações de alguém lendo o livro em voz 

alta. As definições apresentadas são convergentes e complementares e destacam as 

características desse suporte. 

A partir da evolução dos dispositivos móveis e a implementação de novos 

modelos de negócio,  envolvendo  produtos  e  serviços  para  esses equipamentos,  os  

audiolivros foram  amplamente  disponibilizados  por  meio  de  aplicativos  móveis, 

sendo disponibilizados em serviços de assinatura. Nesse cenário, os aplicativos são 

como bibliotecas e players para ouvir os audiolivros (Have; Pedersen, 2019).  

Em meio a esses novos dispositivos e ambientes, os audiolivros são acessíveis 

por meio de plataformas digitais, seja através dos sites das empresas ou por aplicativos 

para dispositivos móveis, que é o formato mais atual no mercado (Barbosa, 2017). 

Essas plataformas oferecem aos usuários a oportunidade de acessar obras narrativas, 
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acadêmicas e literárias em formato de áudio, proporcionando uma experiência 

imersiva e prática (Reséndiz, 2022). 

Os serviços de assinatura da maioria das plataformas de audiolivros atuais 

seguem um modelo onde os usuários pagam uma mensalidade para acessar todo o 

conteúdo disponível. De acordo com Wallin e Nolin (2019), a maioria desses serviços 

opera no modelo premium, permitindo acesso completo ao catálogo, download de 

audiolivros para leitura offline e ausência de interrupções por anúncios. No entanto, é 

importante destacar que existem variações entre as diferentes plataformas. 

Destaca-se que a interação entre os usuários é um dos principais propósitos de 

uma plataforma de audiolivro. Essa dinâmica é essencial para simplificar a troca de 

serviços e conteúdos, ao mesmo tempo que desempenha um papel crucial na 

promoção da democratização do acesso à informação (Parker; Van Alstyne; Choudary, 

2016).  

 

 2  METODOLOGIA 

Esta pesquisa é classificada como exploratória e descritiva, pois tem o objetivo 

de investigar e aprimorar ideias sobre um assunto emergente (Silva, 2014) no campo 

da CI: as funcionalidades para recuperação de informação em plataformas de 

audiolivros. De acordo com Gil (2022), as pesquisas que se denominam exploratórias 

têm como propósito imprimir maior familiaridade com o problema, visando torná-lo 

mais claro ou formular hipóteses. Seu planejamento costuma ser bastante flexível, 

uma vez que é de suma importância considerar os mais variados aspectos relacionados 

ao fato ou fenômeno em questão. 

A pesquisa descritiva é um tipo de estudo que visa descrever características, 

comportamentos e atitudes de determinada realidade. Além disso, essa abordagem é 

usada para compreender com mais profundidade e detalhe um fenômeno ou situação 

específica (Triviños, 2008). Em relação ao tipo, a pesquisa é classificada como aplicada.  

Para analisar as funcionalidades nas plataformas, foi utilizada a metodologia de 

análise de recursos. O método foi idealizado por Richard Rogers e detalhado no livro 

Digital Methods, publicado em 2013. Trata-se de um método digital que tem como 

objetivo estudar e explorar a interface entre os mecanismos e os dados nativos de 

plataformas web ou aplicativos, bem como os motores de busca, permitindo que o 
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usuário realize comparações entre as diversas plataformas (Rogers, 2013; Wallin, 

2022). Optou-se por utilizar essa metodologia uma vez que ela já foi utilizada em 

outros estudos, está validada e também por possibilitar a exploração das plataformas, 

permitindo, assim, comparações entre os metadados e as funcionalidades que cada 

uma oferece.  

Para realizar a comparação, foi elaborado um roteiro que teve como objetivo 

analisar as plataformas quanto aos metadados e funcionalidades. Para padronizar a 

análise nas diferentes plataformas de audiolivros, foram selecionados dois títulos, com 

o objetivo de analisar como as informações sobre metadados e funcionalidades são 

apresentadas nas plataformas. Dessa forma, foram selecionados dois livros disponíveis 

nas plataformas: Título 1: "A revolução dos bichos" foi selecionado por ser um clássico 

e ser de domínio público, além de conter informações mais simplificadas e Título 2: "A 

descoberta do amor" foi selecionado por ser um título nacional e por fazer parte de 

uma série, apresentando elementos mais completos. O roteiro elaborado foi detalhado 

no Fluxo 1.  Nesse roteiro, foi estabelecido o trajeto a ser seguido para a análise das 

categorias dos metadados e funcionalidades nas plataformas de audiolivro. 

Figura 1 – Roteiro de análise 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras.  

Descrição: O fluxo descreve os passos para realizar a análise dos metadados e funcionalidades em 
plataformas de audiolivros. 

 

Após a definição do método e definição do roteiro, foi realizada uma análise 

nas duas plataformas mais utilizadas, conforme pesquisa de opinião realizada pelas 

autoras, a saber: Skeelo e Tocalivros. Essas plataformas foram indicadas como as mais 

acessadas em uma pesquisa anterior, realizada em 2023, publicada por Gonçalves e 
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Nascimento Silva (2024). A análise realizada pelas autoras teve como objetivo verificar 

a percepção das dos usuários em diversas plataformas de audiolivros, comparando a 

relação entre recursos e funcionalidade para a recuperação de informação pelos 

usuários.  

O acesso às plataformas foi realizado através de perfis de usuário válidos, 

utilizados pelas autoras, por meio de uma conta privada, para realizar pesquisas nas 

interfaces das plataformas de audiolivros. O acesso premium às duas plataformas de 

audiolivros foi selecionado por permitir o acesso a conteúdos exclusivos.  

Com relação ao ambiente para avaliação das plataformas, foram selecionados 

dois: desktop (acesso por computador) e mobile (acesso por smartphone ou tablet). 

Apesar da similaridade entre os ambientes, há metadados e funcionalidades que são 

adicionados ou suprimidos em cada cenário. Dessa forma, optou-se por considerar os 

dois ambientes para as análises, reportando as diferenças identificadas para cada 

ambiente de cada plataforma. A análise foi realizada no segundo semestre de 2023. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção, foram apresentadas as análises realizadas nas plataformas Skeelo 

e Tocalivros, conforme o roteiro estabelecido na metodologia. Para uma melhor 

organização e apresentação dos resultados foram definidas quatro categorias 

relacionadas aos metadados observados: informações essenciais; informações 

complementares; informações de conteúdo e classificação; e informações técnicas. Da 

mesma forma, foram definidas quatro categorias para identificação das 

funcionalidades: pesquisa; navegação e controle; seleção de conteúdo e acessibilidade.  

 
 

3.1 PLATAFORMA SKEELO  

A análise da plataforma Skeelo foi realizada nos dias 30 e 31 de outubro de 

2023. Ao acessar a interface mobile da plataforma Skeelo, o usuário é apresentado ao 

último livro que estava lendo, bem como a outras informações sobre o que está por 

vir, como novos títulos que serão introduzidos na plataforma; a opção de títulos que 

serão liberados no dia para a estante do usuário; e a opção de selecionar novos títulos 

para o plano do usuário. Na primeira tela, são apresentadas as seguintes 

funcionalidades no menu: ‘Meus livros’, ‘Leer+’, ‘comeeks+’ e ‘clubes’, todas 
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localizadas na parte superior. No menu inferior, estão disponíveis as opções ‘iniciar’, 

‘estante’, ‘explorar’ e ‘perfil’, como apresentado na Figura 2. 

Figura 2 – Tela inicial interface mobile 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Descrição: A figura mostra a tela inicial da plataforma Skeelo, com menus para ‘Meus Livros’, ‘Leer+’, 
‘Comeeks+’ e ‘Clubes’, além de seções para continuar a leitura e explorar novos livros. A barra inferior tem 

ícones para ‘Início’, ‘Estante’, ‘Explorar’ e ‘Perfil’. 
 

A interface desktop apresenta as mesmas informações, mas elas são mais 

facilmente visualizadas, pois a plataforma oferece uma tela maior e possui um design 

responsivo. Comparando os dois ambientes, o menu ‘explorar’ da interface mobile é o 

mesmo que o menu ‘navegar por categorias’ da interface desktop.  

Na interface mobile, ao selecionar alguns dos menus iniciais mencionados, a 

plataforma oferece algumas opções de serviços de assinatura. O menu ‘Leer+’ 

apresenta um dos modelos de assinatura da plataforma, com as indicações dos e-

books e audiolivros que o usuário pode escolher para ler ou ouvir. O menu ‘comeeks+’ 

apresenta um novo formato de assinatura, que mostra apenas revistas em quadrinhos. 

O menu ‘clubes’ apresenta os clubes de leitura que a plataforma mantém em conjunto 

com as editoras e que podem ser assinados pelos usuários.  

Ao selecionar o menu ‘explorar’, foi possível realizar a busca pelos títulos dos 

audiolivros, pelos autores, pela editora e palavras-chave. Foi possível notar que a 

busca pelo título foi bastante precisa, apresentando apenas edições do título 

pesquisado. No entanto, a pesquisa com outros termos, como o nome do autor, 

editora e palavras-chave, não foi muito precisa, uma vez que o aplicativo também 

apresentou audiolivros e e-books que não estavam diretamente ligados à pesquisa, por 
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exemplo: para o título 1, foram apresentados resultados com nomes, sobrenomes ou 

títulos que continham a palavra George. As pesquisas realizadas por editora e palavras-

chave apresentaram o mesmo comportamento do campo autor. 

Para a análise dos metadados disponíveis, foi realizada uma busca com os 

títulos 1 e 2, conforme definido no roteiro desta pesquisa. Na Figura 3, pode ser 

observada a apresentação dos dois títulos na plataforma no ambiente mobile.  

 

Figura 3  – Títulos utilizados na análise (ambiente mobile) 

 
Título 1                         Título 2 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Descrição: A figura mostra as informações dos livros ‘A Revolução dos Bichos’ de George Orwell e ‘A 
Descoberta do Amor’ de Tatiana Amaral na plataforma Skeelo. 

 

Na categoria Informações essenciais, foram identificados metadados, tais 

como: título, autor, narrador, edição, editora, data. Os metadados título, autor, editora 

e data foram recuperados nos dois títulos. No título 2, foi apresentado o metadado 

narrador, que não foi apresentado no título 1. É possível que, no momento do 

cadastro, esse metadado não tenha sido preenchido para o título 1. Além disso, o 

título 2 é uma série de audiolivros divididos em volumes, mas a plataforma não 

apresentou esses metadados. A série ‘Função Ceo’ e a indicação do volume ‘2’ são 

apenas visíveis na imagem da capa do audiolivro. Ao navegar pela plataforma Skeelo, 

os metadados ‘série e volume’ aparecem em outros títulos, e não é possível saber o 

motivo pelo qual esses metadados não foram informados para o título 2. Os atributos 

essenciais são usados para especificar um item, o que favorece a padronização das 

estruturas dos elementos em um domínio para recuperação de informação (Alves, 

2010; Duval et al., 2002).  
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Na categoria Informações complementares, foram recuperados os metadados 

idioma e ISBN para os títulos 1 e 2. É importante salientar que os dois títulos 

pesquisados não apresentaram o metadado tradutor, mas, ao navegar e acessar outros 

títulos na plataforma Skeelo, percebeu-se que esse metadado é informado. Acredita-se 

que este metadado não tenha sido informado adequadamente na inserção das 

informações. As informações complementares compreende metadados que podem ser 

considerados adicionais, que, quando combinados com os metadados essenciais, 

aperfeiçoam o desempenho da recuperação de uma obra. Vale ressaltar que todos 

esses metadados são importantes para diferenciar, contextualizar, rastrear alterações 

e assegurar a clareza e a importância de um documento, facilitando a recuperação do 

título que o usuário procura (Alves, 2010; Coelho, 2021). Sendo assim, seria ideal que 

as plataformas incluíssem os metadados para que os usuários pudessem recuperar 

essas informações nos audiolivros. 

Na categoria Informações de conteúdo e classificação, foram recuperados para 

os dois títulos os metadados: resumo, classificação indicativa, categoria (gênero) e 

capa do audiolivro. O metadado classificação indicativa foi apresentado apenas no 

ambiente desktop. Esses metadados permitem uma análise prévia e a descrição do 

conteúdo da obra, antes de o usuário optar pela aquisição. Além disso, auxiliam na 

procura por obras que respondem às necessidades específicas dos usuários e 

asseguram que o conteúdo seja adequado para o público-alvo (Valentim, 2010).  

No que diz respeito à categoria Informações técnicas, foram recuperados nos 

dois títulos os metadados: formato e tamanho, o tempo total do audiolivro, o tempo 

de duração do capítulo, o número da faixa de capítulos e o título de cada capítulo do 

audiolivro. O ambiente desktop apresentou apenas os metadados formato e tamanho. 

Esses metadados consideram os aspectos e as dependências técnicas de um 

documento digital, com o propósito de identificá-lo, renderizá-lo e utilizar o objeto. De 

acordo com Baeza-Yates e Ribeiro-Neto (2013), é necessário que haja uma 

representação e organização dos itens de informação para que seja fornecida aos 

usuários uma facilidade de acesso às informações de seu interesse. 

Para analisar as funcionalidades, também foram utilizados os títulos descritos 

no roteiro. Além disso, a análise de algumas funcionalidades foi realizada apenas no 

ambiente mobile, uma vez que a plataforma não disponibiliza a opção de escutar o 
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audiolivro no ambiente desktop. Para a análise, foi selecionada a opção ouvir o 

audiolivro na interface mobile, em seguida foram identificadas as categorias e as 

funcionalidades disponíveis na plataforma, conforme apresentado na Figura 4. 

 

Figura 4 – Tela com funcionalidades (ambiente mobile) 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Descrição: A figura mostra a tela de reprodução do audiolivro ‘A Revolução dos Bichos’ de George 
Orwell, com controles de reprodução e opções de configuração marcados de vermelho por um 

retângulo. 
 

Na categoria Pesquisa, foram identificadas funcionalidades que permitem o 

acesso aos metadados, como as buscas por tags ou palavras-chave; ao histórico de 

busca, filtros de busca, sistema de recomendação; e à pesquisa por categoria (gênero 

literário). Os filtros na plataforma estão disponíveis no menu ‘estante’, onde estão os 

livros emprestados e comprados pelo usuário. Este menu oferece algumas opções de 

filtro, como: pesquisar por autor, gênero e título, todas opções entre as obras na 

estante do usuário ou ainda é possível realizar o filtro por: iniciados, finalizados, 

favoritos ou gêneros. Também foram disponibilizados filtros por formatos (e-books, 

audiobooks, minibooks e comicbooks), acervo (meus livros, leer+, comeeks+, clubes e 

minhas compras), a função de ordenar por (incluídos recentemente, nome crescente 

ou nome decrescente), visualizar como (estante ou lista) e idioma (português, inglês, 

espanhol ou outros). Essas funcionalidades estão relacionadas à capacidade dos 

usuários de buscar, localizar e recuperar informações nos audiolivros de maneira 

eficiente e personalizada. Conforme Norman (1990), é necessário atender às 

necessidades dos usuários que realmente utilizam os serviços. Sendo assim, é 

relevante atender às expectativas, oferecer qualidade, garantir eficácia, satisfação, e 

oferecer, de forma simples e direta, o que o usuário procura. 
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Na categoria navegação e controle, foram identificadas as funcionalidades: 

retomar, pular ou retornar o capítulo; controlar a velocidade do audiolivro (aumentar / 

diminuir); sleeptimer e sumário do audiolivro, apenas no ambiente mobile. Essas 

funcionalidades são projetadas para proporcionar aos usuários um maior controle 

sobre a experiência de navegação, permitindo personalização, flexibilidade e 

conveniência durante a escuta. A recuperação e o uso da informação requerem a 

interação entre o usuário e o sistema, sendo pertinente observar que essa relação 

envolve questões de facilidade na obtenção de respostas do sistema (Bispo, 2016). 

Na categoria Seleção e conteúdo, foram identificadas as funcionalidades de 

avaliar o audiolivro (feedback), resenhas, salvar favorito e ouvir offline apenas no 

ambiente mobile. Essas funcionalidades permitem ao usuário personalizar a 

plataforma de acordo com suas preferências e necessidades. Essas ferramentas não 

apenas refletem as preferências individuais, mas também viabilizam a recuperação de 

informações de objetos ou produtos do interesse do usuário (Ferreira, 2015; Catarino, 

Baptista, 2007).  

Para a categoria acessibilidade, foi identificada apenas a funcionalidade cor do 

tema da plataforma no ambiente mobile. As funcionalidades desta categoria objetivam 

realizar a inclusão, de forma a garantir que o conteúdo seja acessível a um público 

diversificado, englobando aqueles com necessidades específicas. Os audiolivros, 

apesar de estarem cada vez mais disponíveis para consumo, ainda não possibilitam 

acessibilidade para aqueles que foram o principal motivador da criação (Paletta; 

Watanabe; Penilha, 2008).  

 

3.2 PLATAFORMA TOCALIVROS 

A análise da plataforma Tocalivros foi realizada no dia 13 de outubro de 

2023. Ao acessar a interface mobile, o usuário é apresentado a alguns títulos em 

destaque como indicações para leitura. No menu superior, há um ícone de uma lupa 

que permite pesquisar pelo título, autor ou palavra, de acordo com a indicação da 

plataforma. No menu inferior, estão disponíveis as opções: início, explorar, player, 

biblioteca e perfil, como apresentado na Figura 5. 

Figura 5– Tela inicial interface mobile 
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      Fonte: Dados da pesquisa. 

Descrição: A figura mostra a interface da plataforma Tocalivros, com seções ‘Destaques’, ‘Leitores como você 
recomendam’ e ‘Lançamentos’, destacando algumas obras. Na parte inferior, apresenta os menus 

‘Início’, ‘Explorar’, ‘Player’, ‘Biblioteca’ e ‘Perfil’. 
 

A interface desktop apresenta o menu de forma diferente, ao apresentar na 

tela inicial: categoria, audiolivros, e-books, voucher e mais informações sobre a 

plataforma. Além disso, o menu de busca é bem centralizado no início da página. Os 

títulos em destaque são iguais aos apresentados no ambiente mobile.   

Na interface mobile, foi selecionado o ícone de lupa, onde a busca pode ser 

realizada pelo título, autor, editora e palavra-chave. A pesquisa pelo título, 

inicialmente, não apresentou nenhum resultado para o título pesquisado, sendo 

notado um erro nessa funcionalidade. Com isso, o aplicativo foi fechado e aberto 

novamente para realizar uma nova tentativa de pesquisa. Na segunda tentativa, foram 

exibidas as edições do título pesquisado. A busca pelo autor, editora e palavra-chave 

apresentou o mesmo problema.  

Foram observados problemas intermitentes na plataforma ao realizar as 

pesquisas, uma vez que ela apresenta travamentos, o que torna necessário reiniciar o 

processo de pesquisa, tendo que sair da funcionalidade e entrar novamente. Outro 

problema encontrado foi que, ao pesquisar o título 2 no ambiente mobile, ele não foi 

exibido, sendo necessário buscar no ambiente desktop e selecionar o título como 

favorito para ter acesso a ele no ambiente mobile. Observou-se que, no ambiente 

desktop, a pesquisa não apresentou travamentos, porém, em relação à precisão, a 

busca recuperou títulos e autores que não foram pesquisados, ou seja, a busca possui 

baixa precisão. 
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Na categoria Informações essenciais, foram identificados metadados, tais 

como: título, autor, narrador, editora, selo da editora, data. Os metadados título, 

autor, narrador, editora, selo da editora e data foram recuperados nos dois títulos. Ao 

navegar pela plataforma, foi possível verificar que ela possui o metadado subtítulo 

incluído em alguns títulos. Importante destacar que o título 2 faz parte de uma série e 

possui volumes, porém a plataforma não apresentou essa informação nos metadados. 

Foi possível notar, apenas na imagem da capa do audiolivro, as informações dos 

metadados ‘série’, ‘Função Ceo’ e volume ‘2’. Além disso, o metadado selo da editora é 

apresentado apenas no ambiente desktop. Para o usuário poder ter êxito na 

recuperação, é imprescindível que os metadados sejam descritos e apresentados de 

maneira consistente nas plataformas. A representação é uma parte importante do 

processo de recuperação de informação, uma vez que a representação dos 

documentos é indispensável para a mediação entre a expressão de busca do usuário e 

os resultados apresentados (Ferneda, 2003).  

Na categoria Informações complementares, foi recuperado apenas o 

metadado idioma para os títulos 1 e 2, que estava presente nas duas interfaces da 

plataforma. A prevalência de um maior atendimento de metadados no ambiente 

desktop sugere que os usuários que acessam a plataforma por meio do ambiente 

mobile enfrentam dificuldades para obter informações sobre os audiolivros. É 

importante ter a flexibilidade na criação de descritores, facilitando a descrição de itens 

informacionais que surgem com as novas tecnologias, como nos itens multimídia 

(Pereira; Ribeiro Júnior; Neves, 2005).  

Na categoria Informações de conteúdo e classificação, foram recuperados para 

os dois títulos os metadados: resumo, assunto, categoria (gênero) e capa do audiolivro. 

No entanto, o metadado categoria (gênero) está disponível apenas no ambiente 

desktop. De acordo com Fujita e Tolare (2019), as interfaces de navegação precisam 

incorporar a função de controle de vocabulário por meio da integração das palavras-

chave. Isso é essencial para que a busca pelo metadado assunto siga uma 

padronização, garantindo consistência na recuperação, o que também pode ser 

aplicado ao metadado gênero. 

No que diz respeito à categoria Informações técnicas, foram recuperados, nos 

dois títulos, os metadados: formato e tamanho, tempo total do audiolivro, tempo de 
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duração do capítulo, número da faixa de capítulos e título de cada capítulo do 

audiolivro, apresentados nas duas interfaces. Os metadados seguem os padrões do 

MPEG-7 e ID3. Esses metadados representam elementos para criar descrições que 

serão usadas por ferramentas que terão funções de pesquisar, filtrar e navegar 

efetivamente em conteúdos multimídia (Gomes, 2011). Além disso, o padrão ID3 

facilita a organização e a representação descritiva de áudios para os usuários, uma vez 

que facilitam a classificação, a pesquisa e a navegação de faixas de áudio de forma 

mais simplificada (Ferreira, 2015).  

Para analisar as funcionalidades foi selecionada a opção de ouvir o audiolivro 

na interface mobile e desktop. Notou-se que a plataforma apresentou as mesmas 

funcionalidades para os dois títulos, mas o ambiente desktop não oferece as opções de 

ouvir o livro offline, nem de fazer marcações. As funcionalidades do ambiente mobile 

são apresentadas na Figura 6. 
 

Figura 6 – Tela com funcionalidades (ambiente mobile) 

 
     Fonte: Dados da pesquisa. 

Descrição: A figura apresenta a interface de reprodução de audiolivro na plataforma Tocalivros, mostrando 

a capa de ‘A Revolução dos Bichos’ de George Orwell, controles de reprodução, tempo restante do capítulo 

e ícones para ajustar a velocidade e avançar ou retroceder, com funções marcadas por um retângulo 

vermelho. 

Na categoria Pesquisa, foram identificadas funcionalidades que permitem o 

acesso aos metadados, como as buscas por tags ou palavras-chave, filtros de busca, 

sistema de recomendação e pesquisa por categoria (gênero literário). Os filtros são 

apresentados inicialmente no menu ‘explorar’. Ao clicar na barra de pesquisa, foi 

possível selecionar os filtros de acordo com a ordenação: mais recente, melhores 

avaliações, título A-Z e autor A-Z; pelo formato: audiolivro, podcast e e-book; pelo 
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idioma: português e espanhol; e pela aquisição: assinatura ou somente venda. No 

menu biblioteca, foi possível filtrar por títulos ou playlist. No ambiente desktop, a 

plataforma oferece a opção da pesquisa por relevância, ano de publicação, duração do 

audiolivro, categorias e mais opções de idioma. As funcionalidades: acesso aos 

metadados e busca por palavras-chave permitem aos usuários realizarem buscas 

específicas em sistemas de recuperação de informação, bem como a busca por 

categorias (gêneros), o que torna mais fácil encontrar o item informacional que atende 

aos seus interesses (Araújo Júnior, 2005). É importante esclarecer que a funcionalidade 

acesso aos metadados, nesta categoria, refere-se ao acesso a descritores ou campos 

específicos da plataforma, pelos usuários e possibilitam aos usuários utilizá-los como 

‘filtros’ para recuperação de informação.  

Na categoria Navegação e controle, foram identificadas as funcionalidades: 

retomar, pular ou voltar, controlar a velocidade do audiolivro (aumentar / diminuir); 

sleeptimer; sumário e marcação, nos dois ambientes (mobile e desktop). A 

funcionalidade de marcação é apresentada no ambiente mobile, porém, apresenta 

problemas, como: a impossibilidade de editar uma marcação realizada, uma vez que a 

página permanece apenas carregando. Acredita-se que, diante dos inúmeros avanços 

tecnológicos e das técnicas aprimoradas de recuperação de informações, seria 

benéfico às plataformas de audiolivros implementarem uma funcionalidade que 

permite ao usuário marcar um ponto significativo, e gerar automaticamente uma nota 

textual correspondente a essa marcação (Silva; Santos; Ferneda, 2013; Navarro, 2021).  

Na categoria Seleção e conteúdo, foram identificadas as funcionalidades de 

avaliar o audiolivro (feedback), resenhas, criar lista de desejados, salvar favoritos e 

ouvir offline. No ambiente desktop, não é possível baixar o audiolivro para ouvir 

offline.  Seria ideal que as plataformas utilizassem a técnica de filtragem colaborativa 

(collaborative filtering), em que a seleção de informações ocorre com a assistência 

humana, fundamentada na avaliação de usuários que expressam opiniões e / ou 

atribuem notas para recomendar algo (Marques, 2007).  

Para a categoria acessibilidade, foi identificada apenas a funcionalidade cor do 

tema da plataforma no ambiente mobile. O uso de alto contraste (cor do tema) é uma 

estratégia de visualização da informação por pessoas com dificuldades visuais, o que, 

consequentemente, melhora a acessibilidade. Essa modificação visual contribui na 
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utilização da busca de informações, facilitando a interpretação e a leitura do conteúdo, 

beneficiando usuários com dificuldades visuais durante a recuperação e assimilação de 

informações (Santos, 2008; Bezerra; Ramos, 2015).  

A partir da análise realizada nas plataformas Skeelo e Tocalivros, foi elaborado  

um quadro comparativo (Quadro 1), destacando metadados e funcionalidades 

identificadas, considerando a existência nos ambientes desktop, mobile ou ambos. 

 

Quadro 1 – Análise nas plataformas Skeelo e Tocalivros 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
Descrição: Quadro com as categorias de análise e respectivos metadados e funcionalidades identificadas 

nas plataformas Skeelo e Tocalivros. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A pesquisa buscou investigar as funcionalidades relacionadas à recuperação de 

informação nas plataformas de audiolivros, considerando o impacto da recuperação de 

informações em ambientes digitais, como os audiolivros, na experiência do usuário e 

na acessibilidade aos conteúdos informacionais. Para atingir o objetivo proposto, a 

pesquisa descritiva e exploratória utilizou como procedimentos a análise de recursos, 

método idealizado por Richard Rogers e foi elaborado um roteiro com títulos a serem 

buscados nas plataformas.  

Os metadados e as funcionalidades observadas foram divididos em oito 

categorias. A análise realizada nas plataformas Skeelo e Tocalivros destacou a 

importância dos metadados e funcionalidades na recuperação de informação, 

evidenciando a necessidade de padronização e consistência na apresentação dos 

dados. Foram observadas diferenças significativas entre os ambientes mobile e desktop 

dessas plataformas. Além disso, ressalta-se a importância de adequar as plataformas 

para garantir a inclusão e acessibilidade do conteúdo a um público diversificado. 

Comparando as duas plataformas, a que mais se destacou foi a Skeelo, que 

atendeu a 20 metadados e 16 funcionalidades, totalizando 36. Em contrapartida, a 

Tocalivros atendeu a 17 metadados e 17 funcionalidades, somando 34. Além disso, o 

ambiente mobile apresentou um desempenho superior ao ambiente desktop, 

atendendo a um número maior de metadados e funcionalidades. 

Ao apresentar a análise nas plataformas, o estudo contribui para o campo da 

Ciência da Informação ao enfatizar a importância da representação e recuperação de 

informação em ambientes digitais, especificamente em plataformas de audiolivros.  A 

necessidade de integrar técnicas e estratégias eficazes para melhorar a experiência do 

usuário e garantir a acessibilidade aos conteúdos multimídia é o principal desafio 

identificado e deve ser otimizado nas plataformas. 
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